
Projecto de Cidadania debateu
situação laboral em Rio Maior

É preciso engrossar a contestação
diz Rui Aldeano da CGTP

O movimento Projecto de Cidadaniarealizou no passado dia 18 de feve
reiro um debate sobre a situação laborai no
concelho de RioMaior que contou com a par
ticipação de Glória Ribeiro delegada sindi
cal na Câmara Municipal Célia Colaço da
Comissão Sindical da Nobre Alimentação e
RuiAldeano coordenador da União de Sindi
catos de Santarém CGTP O moderador foi
António Costa coordenador do Projecto de
Cidadania

Para além do desemprego crescente o
retrato que surgiu foi de uma situação mar
cada pelas dificuldades que muitas pessoas
passam mesmo estando empregadas devi
do a auferirem baixos salários e ao agrava
mento do custo de vida Glória Ribeiro refe

riu como exemplo temos na Câmara orde
nados que não chegam aos 500 euros Se es
sas pessoas tiverem que pagar 200 euros de
renda de casa mais água luz e telefone e
tiverem filhos com o aumento de impostos
de transportes como é que essas pessoas
se governam

Outro aspecto apontado foi o medo Ade
putada municipal Carla Rodrigues também
presente afirmou muitas pessoas têmme
do de retaliações se abrirem a boca se dis
seram que não estão a serjustos com elas
Célia Colaço lamentou que muitas pessoas
não defendam os seus direitos E argumen
tou os sindicatos são os trabalhadores Se

estes não fizerem greve se não forem àsma
nifestações os sindicatos não terão a força

necessária

António Costa evocou a força da unida
de dos trabalhadores que a seu ver en
quanto cidadãos e enquanto produtores de
riqueza são determinantes Defendeu a ne
cessidade de os trabalhadores se organiza
rem e defenderem os seus direitos através

da acção colectiva Afirmou que foi dessa
forma que conquistaram muitos direitos a
seguir ao 25 de Abril

Segundo Rui Aldeano as novas gerações

correm o risco de passar por muito piores
condições de vida Criticou o actual governo
e a Troika Os sacrifícios não são para to
dos São para o povo para os trabalhadores
Nos barões ninguém toca disse Na sua
opinião o empréstimo que a Troika conce
deu a Portugal não é ajuda nenhuma Pre
tendem cobrar 35 mil milhões de euros em

juros e comissões por um empréstimo de 78
mil milhões de euros o que lhes dará uma
taxa de lucro de 45

Para Rui Aldeano o que o país precisa é
renegociar a dívida e aumentar a produção
desde a agricultura às pescas e à indústria
E a luta dos trabalhadores é que pode mu
dar a sociedade Não é de ummomento para
o outro Mas é possível mudar e é urgente
que se mude Isso não acontecerá sem a ac
ção dos trabalhadores organizados colecti
vamente É preciso engrossar a contesta
ção Que cada um assuma o seu papel como
cidadão¦
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